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O Brasil está vivendo um período de transição de seus valores culturais e também dos valores econômicos. Existe uma situação confrontante entre o caráter e dinheiro. Bons hábitos antes inerentes aos costumes brasileiros e comumente repassados às crianças e à juventude, pela família, têm encontrado como substitutos o egoísmo, o senso de derrota, a corrupção, quando se trata de pátria, honestidade e valoração.
 
O professor Wiegerinck, definiu como valores, as estruturas mentais inerentes à condição humana, que se desenvolvem na proporção entre quantidade e qualidade de conhecimento adquirido. Citando como exemplo, o direito e a justiça. Também foi definido o termo valoração. Que tem seu significado como sendo a aplicação dos valores num tempo e espaço, em uma determinada situação. 
 
Se analisarmos a situação atual do país, somada às atitudes dos brasileiros, diante de tamanha mudança nas crenças, valores - antes adotados pela maioria, hoje nem tanto -, e da falta de credibilidade que se deposita no ser humano, como ser político, cabe um questionamento: onde estamos aplicando os bons valores que nos são inerentes?
 
A resposta parece também estar sufocada nessa mudança,  na globalização, no acesso à mídia etc., tudo conspirando para que o homem, em seu status de agente político, não se disperte para construir essa transformação.
 
Segundo Wiegerinck, algumas situações vem contribuindo para que o povo brasileiro esteja mais apático, menos participativo e muito decepcionado com o quadro político-social que vive. Cabe aqui citar: a substituição de heróis brasileiros por ícones estrangeiros; dificuldade em encontrar parceiros para realizar investimentos no país (cultura de desconfiança); perda da identidade nacional e a presença de uma cultura de derrota, de corrupção. 
 
Para que o comodismo seja deixado de lado e novos ares de transformação sejam conquistados, todos têm papel imprescindível. A mídia, a educação, a Administração Pública. Mas a principal mudança deve acontecer no intelecto de cada um, ‘se eu não acredito, como os outros vão acreditar?’. Para tal, o professor discorreu sobre algumas posturas que podem ser adotadas: mudar o discurso, adotando uma postura mais positiva; assumir a construção cultural das gerações seguintes e estar preparados para as relações internacionais. 

 
 É necessário citar também o papel transformador da Administração Pública, uma vez que através de políticas públicas bem fomentadas, será possível alcançar o objetivo esperado por toda uma população tentando restabelecer a relação de confiança entre povo e Governo e se chegar até a tão falada participação popular.
